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RESUMO – A manutenção da viabilidade das sementes de frutos carnosos através do armazenamento vem sendo uma
das linhas de pesquisa mais importantes para as sementes de grande número de espécies. O objetivo deste trabalho
foi avaliar a influência dos diferentes tipos de embalagens e ambientes, e do período de armazenamento sobre a germinação
e vigor das sementes de abóbora. O trabalho foi conduzido no laboratório de armazenamento de produtos agrícolas,
da UNIVASF. As sementes foram acondicionadas em embalagens de papel e de plástico e mantidas em ambiente de
laboratório e em câmera fria. As sementes foram armazenadas por zero, três, seis e 12 meses após a instalação do
experimento. Foram avaliados o teor de água, a germinação e o vigor das sementes. Dentre os principais resultados,
pode-se constatar que é viável armazenar sementes de abóbora durante 12 meses, pois a dormência endógena é superada
após este período de conservação. A embalagem de plástico foi considerada a mais adequada.
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STORAGE AND PHYSIOLOGICAL QUALITY OF PUMPKIN SEEDS
ABSTRACT – Maintainance of  viability of seeds of fleshy fruits by storing has been one of the most
important lines of research for the seeds of many species. The aim of this study was to evaluate the
influence of different packaging types and environments, and the storage period on germination and
vigor of pumpkin seeds. The work was conducted in the storage laboratory of agricultural products,
in the UNIVASF. The seeds were packed in paper and plastic and kept in laboratory environment and
in cold camera. The seeds were stored for zero, three, six and 12 months after the experiment. It was
evaluated the water content, germination end seed vigor. Among the main results, it can see that it
is feasible to store pumpkin seeds for 12 months, since the endogenous dormancy is broken after this
retention period. Plastic packaging was deemed more appropriate.
Keywords: Cucurbita maxima, feasibility, packing.
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1. INTRODUÇÃO
A semente é um dos principais insumos da
agricultura e sua qualidade é um dos fatores primordiais
para o estabelecimento da cultura e para que se obtenha
a produtividade esperada (Popinigis, 1985), principalmente
quando envolvemos a agricultura familiar no processo
da cadeia produtiva de hortaliças, que de certa forma
depende de insumos da propriedade.
Atualmente na região Nordeste do Brasil o cultivo
das variedades locais de abóbora é o mais difundido
e os frutos tem forte aceitação no mercado. As áreas
de cultivo, quando comparadas com a do jerimum, são
maiores, e em alguns Estados da região encontra-se
plantio das duas espécies em uma mesma área. Nesta
região predomina as variedades locais, comuns ou
crioulas, cujas sementes são secas e armazenadas em
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garrafas plásticas, sendo mantidas tradicionalmente
pelos produtores (Ramos et al., 2010).
Considerando-se que, ao serem colhidas, as
sementes são desligadas da planta mãe, que até aquele
momento era seu ambiente natural, passa então à
responsabilidade do homem, a conservação das mesmas
nas melhores condições durante todo esse período.
Contudo, o armazenamento das sementes inicia-se algum
tempo antes que seja realizada a operação de colheita,
quando as sementes atingem o seu ponto da maturidade
fisiológica, conforme Nakada et al. (2010).
De acordo com Torres (2005) a temperatura e a
umidade relativa do ar são os principais fatores que
influenciam na qualidade fisiológica da semente, em
particular no vigor, durante o armazenamento. A umidade
relativa do ar tem relação com o teor de umidade das
sementes, o qual está estreitamente relacionado à
viabilidade e qualidade fisiológica dessas sementes,
enquanto a temperatura influencia a velocidade dos
processos bioquímicos e interfere indiretamente no teor
de umidade do produto e, consequentemente, no seu
metabolismo. Desta forma, as melhores condições para
a manutenção da qualidade das sementes armazenadas
são baixa umidade relativa do ar e baixa temperatura,
condições estas que mantém o embrião em sua mais
baixa atividade metabólica (Carvalho & nakagawa, 2000).
Na escolha da embalagem, devem ser consideradas
as condições nas quais as sementes serão armazenadas
(Nascimento et al., 2006). O tipo de embalagem não
interfere na qualidade das sementes de maxixe, durante
o armazenamento por doze meses, tanto em condições
ambientais quanto em câmera fria (Torres et al., 2002).
Já sementes de melancia mantêm sua qualidade fisiológica
durante 12 meses, quando armazenadas em condições
de câmera fria, independentemente do tipo de embalagem
de acondicionamento (Torres, 2005).
De acordo com Pereira (1994), a principal
preocupação durante o período de armazenamento é
a preservação da qualidade das sementes, minimizando
a velocidade do processo de deterioração. Esse processo
é influenciado pelas condições fisiológicas iniciais
das sementes, pela localização e severidade dos danos
físicos, pelas condições do armazenamento (grau de
umidade e temperatura), pelo tipo e a incidência de
patógenos e pela atuação conjunta desses fatores,
podendo proporcionar diferenças de comportamento
entre lotes de sementes armazenadas.
A escassez de pesquisas sobre técnicas de
armazenamento de sementes de abóbora para região
do Vale do São Francisco dificulta a recomendação
de procedimentos corretos para sua conservação. Essa
situação constitui-se em uma limitação técnica para
o desenvolvimento de programas de pesquisa em
melhoramento e de produção e tecnologia de sementes,
visando a sua difusão.
Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar
o comportamento das sementes de abóbora produzidas
e armazenadas durante doze meses em dois tipos de
embalagens e em duas condições de ambiente de
conservação na região do Vale do São Francisco.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido no Laboratório de
Armazenamento de Produtos Agrícolas e em casa de
vegetação do Departamento de Engenharia Agrícola
da Universidade Federal do Vale do São Francisco
(UNIVASF), durante o período de outubro de 2010 a
outubro de 2011. Para isso, utilizaram-se sementes da
variedade de abóbora (Cucurbita maxima), adquiridas
no mercado local, sendo os frutos comercializados pelos
próprios produtores da região do pólo agrícola Juazeiro
e Petrolina na safra do segundo semestre de 2010.
Preliminarmente foi feita a extração das sementes
de 80 frutos da abóbora ‘maranhão’. As sementes mais
o material placentário foram separados em três lotes
com aproximadamente 2,0 kg cada, em razão das sementes
de abóbora serem envolvidas por mucilagem. A extração
da mucilagem foi efetuada através dos tratamentos:
lavagem com solução ácida (ácido clorídrico) a 15%
do p.c. (produto comercial 37% de HCl) e lavagem com
água.
Para o acondicionamento e armazenamento das
sementes foi feita uma avaliação do material por meio
dos testes de germinação, vigor e determinação do
teor de água e matéria seca, cujos dados obtidos foram
tomados como resultado para o mês inicial do
armazenamento, sendo considerado como testemunha.
As sementes foram acondicionadas em dois tipos de
embalagens: sacos de papel (tipo Kraft) e recipientes
plásticos (tereftalato de polietileno). Em seguida foram
colocadas em dois locais de armazenamento: ambiente
de laboratório com 26 + 2 ºC e 48% de UR e câmera
fria com 10 °C e 40-45% de UR para serem avaliadas
durante doze meses.
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Os parâmetros usados para a avaliação da qualidade
das sementes foram: teor de água, germinação, teste
de frio, emergência em campo de plântulas, peso de
matéria seca, condutividade elétrica e índice de velocidade
de emergência.
Teor de água – realizado com quatro subamostras
(repetições) de 5 gramas de sementes por tratamento,
pelo método estufa 105 ± 3 ºC, durante 24 horas, de
acordo com as Regras para Análise de Sementes – RAS
(BRASIL, 2009) e os resultados foram expressos em
porcentagem.
Germinação – conduzida com quatro repetições
de 50 sementes, semeadas em rolo de papel Germitest,
umedecido com água equivalente a 2,5 vezes o peso
do substrato seco, acondicionadas em sacos plásticos
transparentes e mantidas em germinador sob temperatura
de 25 ºC. As avaliações foram realizadas diariamente
até o oitavo dia após a semeadura, determinando-se
a percentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009).
Teste de frio – foram utilizadas quatro repetições
com quatro subamostras de 50 sementes para cada
tratamento. As sementes foram semeadas em rolos de
papel Germitest, umedecido com água destilada, na
proporção de 2,5 vezes em relação ao peso do papel
seco, e mantido em câmera fria por sete dias regulada
aos 10 °C. Transcorrido esse período, os rolos foram
transferidos para incubadora BOD regulado aos 25°C.
As avaliações foram realizadas segundo as Regras para
Análise de Sementes (BRASIL, 2009). As avaliações
foram realizadas diariamente até o oitavo dia após a
semeadura, determinando-se a percentagem de plântulas
normais.
Emergência em campo de plântulas
(EC) – quatro repetições de 50 sementes foram
semeadas a 0,5 cm de profundidade em bandejas plásticas
contendo areia lavada e esterilizada e umedecida a 60%
da capacidade de retenção. As bandejas foram mantidas
em casa de vegetação telada a 70% à temperatura média
de 28 ºC, sendo feitas contagens diárias do número
de plântulas emersas até o oitavo dia (Maguire, 1962).
Peso da matéria seca das sementes –
determinado em duas repetições de 30 sementes com
base no resultado final das sementes após secagem
a 105 ± 3 ºC, durante 24 horas (BRASIL, 2009), sendo
os resultados expressos em g.30 sementes-1.
Condutividade elétrica – utilizaram-se quatro
repetições de 25 sementes, que foram pesadas e colocadas
para embeber em copos plásticos contendo 75 mL de
água destilada e mantidas em incubadora BOD a 30
°C por quatro horas (Vieira, 1994). As leituras foram
feitas em condutivímetro e os resultados expressos
em ìS.cm-1.g-1 de sementes.
Índice de velocidade de emergência
de plântulas (IVE) – quatro repetições de 50
sementes foram semeadas seguindo-se o mesmo
procedimento adotado para o teste de germinação,
contando-se diariamente o número de plântulas até
o oitavo dia de semeadura.
O experimento foi conduzido em delineamento
experimental inteiramente casualizado, com quatro
repetições, em esquema fatorial de 3x2 para cada condição:
três períodos de armazenamento (3, 6 e 12 meses) e
duas condições de ambiente de armazenamento (câmera
fria e ambiente de laboratório), e a outra análise na
condição de dois tipos de embalagens (plástico e papel).
Em seguida, foram submetidos à análise de variância,
e a comparação entre a qualidade fisiológica das sementes
de abóbora para as duas condições de armazenamento
e os dois tipos de embalagem durante 12 meses foi
efetuada pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Os dados obtidos experimentalmente foram avaliados
através do programa computacional Assistat, versão
6.5 (Silva & Azevedo, 2002).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Verificou-se que as sementes armazenadas na câmera
fria atingiram o equilíbrio higroscópico no terceiro mês
(Tabela 1). No caso das sementes mantidas em condições
de laboratório, isto é, consideradas em ambiente, essas
apresentaram oscilações em função dos ganhos e perdas
da umidade relativa do ar e da temperatura nesse
ambiente.
              Tempo (mês)
Local 0 3 6 12
Teor de água %
Câmara fria 7,25 aA 8,58 bA 8,78 bA 8,96 bA
Ambiente 7,25 aA 6,84 bB 7,14 aB 6,99 abB
Tabela 1 – Teor de água (%) das sementes de abóbora (Cucurbita
maxima) armazenadas durante 12 meses em dois
locais. Petrolina – PE
*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas
nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 95% de probabilidade.
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Na Tabela 2 encontram-se os resultados das
determinações dos respectivos testes de germinação
e vigor (condutividade elétrica, teste de frio, peso seco,
emergência das plântulas, germinação e índice de
velocidade de emergência) das sementes de abóbora
analisadas em três épocas, submetidas ao armazenamento
em diferentes embalagens e condições ambientais.
Ao analisar os dados do teste de condutividade
elétrica, evidenciou-se significância para os efeitos
individuais de tempo de armazenamento, do local e
da embalagem, assim como para interação local e
embalagem (Tabelas 2 e 3).
Nas três épocas de avaliação, não apresentaram
diferenças significativas para os dois ambientes de
armazenamento. Entretanto, mesmo não diferindo
estatisticamente, observa-se que as sementes
provenientes da câmera fria lixiviaram maior quantidade
de eletrólitos que as de laboratório. Esse fato ocorreu
possivelmente por causa da maior desorganização dos
                                 Tempo (mês)
Local 0 3 6 12
Condutividade elétrica (uS/cm/g)
Câmara fria 137,3 bA 154,5 aA 141,1 bA 142,8 bA
Ambiente 137,3 aA 134,5 aB 127,6 aB 134,2 aB
Teste frio
Câmara fria 55,5 cA 91,8 aA 81,5 bA 94,0 aA
Ambiente 55,5 cA 92,0 aA 85,0 bA 94,0 aA
Peso seco
Câmara fria 4,50 aA 3,95 bA 3,86 bcA 3,65 cA
Ambiente 4,50 aA 3,93 bA 3,93 bA 3,68cA
Emergência
Câmara fria 37,0 dA 61,0 cA 78,0 bA 90,0 aA
Ambiente 37,0 cA 60,0 bA 81,0 aA 86,5 aA
Germinação
Câmara fria 73,5 bA 89,5 aA 49,0 cA 90,0 aB
Ambiente 73,5 aA 91,7 aA 50,8 cA 95,0 aA
IVE
Câmara fria 10,18 bA 15,11 aB 5,28 cA 5,48 cA
Ambiente 10,18 bA 19,44 aA 5,96 cA 5,80 cA
Tabela 2 – Resultados médios de germinação e vigor (condutividade
elétrica, teste frio, peso seco, emergência em campo,
germinação e índice de velocidade de emergência)
de sementes de abóbora (Cucurbita maxima)
armazenadas durante 12 meses para condição de local
e tempo. Petrolina – PE
*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas
nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 95% de probabilidade.
sistemas de membranas das células dessas sementes
quando comparadas com as de ambiente de laboratório
(Tabela 2). Resultados com a mesma tendência foram
encontrados por Torres et al. (2002) para sementes
de maxixe.
Torres (2005) ao avaliar a qualidade de sementes
de melancia armazenadas em condições ambiente e câmera
fria, por 12 meses, verificou aumento nas leituras da
condutividade elétrica a partir do oitavo mês, destacando
o processo deteriorativo.
Verificou-se o valor da testemunha de 44,6 ìS.cm-
1
.g-1 de lixiviação de solutos antes do armazenamento
tendo um aumento no terceiro mês de armazenamento
para a faixa de 113,4 a 157,6 ìS.cm-1.g-1 dependendo
da condição, indicando deterioração dos sistemas de
membranas, diminuindo a velocidade de reestruturação
das mesmas, com conseqüente perda do vigor ao longo
               Tempo (mês)
Embalagem 0 3 6 12
Teor de água (%)
Plástico 7,25 bA 6,93 cB 7,62 aB 7,76 aB
Papel 7,25 cA 8,50 aA 8,30 abA 8,20 bA
Condutividade elétrica (uS/cm/g)
Plástico 137,3 bA 156,5 aA 148,3 aA 147,9 abA
Papel 137,3 aA 132,5 aB 120,5 bB 129,1 abB
Teste frio
Plástico 55,5A 90,3 aA 82,3 bA 91,8 aB
Papel 55,5A 93,5 aA 84,3 bA 96,3 aA
Peso seco
Plástico 4,50 a 3,86 bc 3,87 b 3,63 c
Papel 4,50 a 4,01 b 3,91 bc 3,71 c
Emergência
Plástico 37,0 dA 64,5 cA 76,5 bB 90,0 aA
Papel 37,0 cA 56,5 bB 82,5 aA 86,5 aA
Germinação
Plástico 73,5 bA 91,5 aA 45,8 cB 94,0 aA
Papel 73,5 bA 89,8 aA 54,0 cA 91,0 aA
IVE
Plástico 10,18 bA 17,55 aA 4,86 cB 5,76 cA
Papel 10,18 bA 17,00 aA 6,39 cA 5,51 cA
*Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas
nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 95% de probabilidade.
Tabela 3 – Resultados médios de teor de água, germinação e
vigor (condutividade elétrica, teste frio, peso seco,
emergência em campo, germinação e índice de velocidade
de emergência) de sementes de abóbora (Cucurbita
maxima) armazenadas durante 12 meses para condição
de embalagem e tempo. Petrolina – PE
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do armazenamento, resultados com a mesma tendência
dos encontrados por Nakada et al. (2010) para pepino.
A condutividade elétrica aumentou quando
comparada com a testemunha para todas as condições
de armazenamento, diferenciando significativamente
apenas para condição de ambiente de laboratório e
papel com o valor médio de 137,3 ìS.cm-1.g-1.
No teste frio, observa-se que nas sementes
armazenadas em condições de câmera fria e ambiente
de laboratório, independente da embalagem, praticamente
não houve diferença até o terceiro mês, diferentemente
do comportamento das sementes armazenadas durante
doze meses acondicionadas no ambiente de laboratório,
embalada em papel, que obtiveram 94% de plântulas
normais (Tabela 3). Para este teste a melhor condição
de armazenamento foi de câmera fria com a embalagem
de papel (Tabelas 2 e 3).
Os resultados do teste de peso da matéria seca
das sementes de abóbora nas três épocas de avaliação,
praticamente só apresentaram diferença significativa
após os doze meses de armazenamento para os dois
tipos de embalagens e as dois locais de armazenamento.
Dentro do décimo segundo mês não houve diferença
significativa entre as condições de armazenamento
(Tabelas 2 e 3). Segundo Vieira & Krzyzanowski (1999)
o recomendável é que o teor de água das sementes
seja semelhante entre tratamentos ou lotes, obtendo
dessa forma, resultados confiáveis de diferença de
vigor.
Com relação aos dados de emergência das
plântulas em campo observa-se que apresentaram
resultados semelhantes para os diferentes tratamentos,
exceto para os valores encontrados na comparação
das embalagens de armazenamento. Para as embalagens
de plástico e papel, no terceiro e no sexto mês
apresentaram diferença significativa (Tabelas 2 e 3),
onde se assemelha com dados de Torres et al. (2002)
para sementes de maxixe armazenadas.
Incrementos na qualidade fisiológica de sementes
acondicionadas em sacos de papel sob condições
ambientais têm sido detectados em vários trabalhos.
Esse aumento na germinação das sementes de pinha
ao longo do tempo de armazenamento também foi relatado
por Dornelles et al. (2002), avaliando o potencial de
germinação de sementes de anonáceas, incluindo pinha,
onde verificaram aumento gradativo do índice de
velocidade de germinação e da porcentagem de
germinação até os três meses. De acordo com estes
autores, este comportamento das sementes de pinha
foi devido a presença de dormência nas sementes que
possivelmente foi superada durante o período de
armazenamento.
Para porcentagem de germinação verificou-se
interação significativa entre o tempo, o local e a embalagem
de armazenamento. No início do armazenamento a
germinação foi de 73,5%. A ocorrência de aumento do
poder germinativo das sementes armazenadas nos dois
locais e nas duas embalagens quando comparadas ao
tempo inicial (testemunha), deve-se provavelmente, a
alguma substância responsável pelo processo de
dormência superada pelo armazenamento, fato que coincide
com as observações de Popinigis (1985) ao ressaltar
que a qualidade das sementes não melhora durante o
armazenamento, a não ser quando se trata de sementes
com fenômeno de dormência (Tabelas 2 e 3).
Por esse resultado infere-se, provavelmente, ter
ocorrido uma superação da dormência fisiológica das
sementes de abóbora ‘Jacarezinho’ para esta condição
ao longo do armazenamento. Poucas referências foram
encontradas na literatura para as cucurbitáceas a respeito
de dormência pós-colheita; entretanto, Yokoyama &
Silva Júnior (1988) como também Torres et al. (2002)
informam que as sementes dessa espécie apresentam
dormência fisiológica foto e termoblástica, a qual é
superada pela ausência de luz e de altas temperaturas.
Pelos resultados, observa-se a influência da
atmosfera sobre a conservação das sementes e, sendo
a escolha de embalagens apropriadas um fator essencial
na manutenção da viabilidade por algum tempo, a
qualidade e o teor de água inicial da semente, a temperatura
e a interação entre a embalagem, o tempo e o ambiente
são fatores que atuam sobre a qualidade fisiológica
das sementes armazenadas.
No início do armazenamento (Tabelas 2 e 3), o índice
de velocidade de emergência das sementes de abóbora
foi superior aquela submetida às condições de
armazenamento. Para essa variável houve comportamento
semelhante ao observado nas anteriores, diferindo apenas
com relação ao tempo de armazenamento, onde houve
redução desse índice a partir de aproximadamente seis
meses, confirmando os resultados encontrados por
Nakada et al. (2010) quando estudava o armazenamento
de sementes de pepino.
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De acordo com as Tabelas 2 e 3 verifica-se diferença
significativa, entre os locais  e as embalagens de
armazenamento, onde houve desempenho superior das
sementes localizadas na condição de ambiente nos
primeiros três meses.
4. CONCLUSÕES
O ambiente de laboratório é eficiente no
armazenamento das sementes de abóbora até um ano.
A germinação da semente de abóbora foi influenciada
pelo local e pela embalagem de armazenamento, tendo
a embalagem plástica na condição de ambiente se
apresentado como o melhor local para doze meses de
conservação.
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